
 

 

 

RELATÓRIO ANUAL DE ATIVIDADES 
APADOT 

Inicialmente um breve histórico do engajamento na causa animal por parte 

dos voluntários da APADOT no município de Taió. As ações tiveram início através de 

pessoas comprometidos por volta do ano de 2015, quando um pequeno grupo de 

protetores que já atuava no resgate de animais abandonados, vítimas de maus-tratos, 

atropelamentos e outras situações de extrema vulnerabilidade, decidiram se juntar em 

um grupo de WhatsApp e dividir suas experiências. A partir daí, todos esses anos os 

trabalhos foram desenvolvidos sem qualquer personalidade jurídica, sustentado 

unicamente pelo esforço e dedicação de voluntários e seus recursos particulares. 

Diante do aumento das demandas e visando conferir mais transparência e 

legitimidade às ações desenvolvidas, foi criada a associação civil sem fins lucrativos 

(APADOT) em março de 2024, devidamente registrada, para representar oficialmente 

um trabalho realizado por anos em prol da população taioense e da proteção animal. 

Em 2025, a entidade recebeu o reconhecimento com o Título de Utilidade Pública 
Municipal, reforçando sua relevância social e institucional perante o Município. 

A APADOT desenvolveu, durante o período abaixo analisado, atividades 

contínuas de proteção animal, voltadas ao resgate, tratamento veterinário, aquisição de 

medicamentos, alimentação, castrações, acolhimento temporário e promoção da 

adoção responsável. Vejamos: 

  

Julho/2025 Participação na Agricofest – Educação para o Bem-Estar 
Animal 

A APADOT participou da Agricofest, tradicional festa do Município de Taió, 

desenvolvendo importante ação de educação e conscientização voltada à causa 

animal. 

No evento, voluntários da associação realizaram orientação à comunidade 

sobre guarda responsável, castração como medida de controle populacional, 

prevenção aos maus-tratos e adoção responsável, esclarecendo dúvidas da população  

 

 



 

 

e incentivando práticas que contribuam para a redução do abandono e da 

superpopulação de cães e gatos no município. 

Paralelamente às atividades educativas, a APADOT promoveu feira de 

adoção de cães, oportunizando que animais resgatados encontrassem um lar definitivo. 

A iniciativa permitiu aproximar a comunidade da causa animal, estimular a 

adoção. 

               

 

Agosto/2025 – Busca ativa, prevenção e controle populacional de cães 
em situação de rua 

Durante o mês de agosto, a APADOT intensificou as ações de campo por 

meio de visitas in loco a bairros periféricos do município, com o objetivo de identificar 

cães e gatos em situação de vulnerabilidade, abandono ou risco. 

As equipes de voluntários realizaram a localização e o acompanhamento de 

ninhadas, prestando os primeiros cuidados aos animais, incluindo a administração de 

medicamentos para controle de verminoses e tratamento de sarna quando constatada 

a necessidade. Paralelamente, foi promovido o monitoramento contínuo dos animais 

encontrados, buscando garantir sua recuperação e bem-estar. 

Após os atendimentos iniciais, a associação desenvolveu ações voltadas à 

divulgação dos filhotes para adoção responsável, visando proporcionar a inserção dos 

animais em lares seguros e definitivos. Também foram organizados os 

encaminhamentos para castração dos animais, medida fundamental para o controle 

ético da população de cães e gatos, prevenção do abandono e redução do número de 

ninhadas indesejadas. 

 

 



 

 

 

                             

                   

                                                                                                       
 

Setembro de 2025 – Reconhecimento como Entidade de Utilidade 
Pública Municipal 

No mês de setembro de 2025, a APADOT alcançou uma importante 

conquista institucional ao receber o título de Utilidade Pública Municipal, 

reconhecimento concedido pelo Município de Taió em razão da relevância dos serviços 

prestados pela associação em benefício da coletividade. 

 



 

 

A declaração de utilidade pública representa o reconhecimento oficial de que 

a APADOT exerce atividades de interesse social, atuando de forma contínua e sem fins 

lucrativos na proteção, defesa e promoção do bem-estar animal. O título evidencia a 

credibilidade da entidade perante o Poder Público e a sociedade, reforçando sua 

contribuição para a redução do abandono de animais, prevenção dos maus-tratos, 

controle populacional de cães e gatos e promoção da saúde pública. 

 

Outubro/2025 - Participação no Evento Bem-Estar da Mulher e na 2ª 
Feira Multissetorial da CDL de Taió 

Atendendo ao convite da Secretaria Municipal de Saúde de Taió, a APADOT 

participou do Evento de Saúde e Bem-Estar da Mulher, contribuindo com ações de 

educação e conscientização acerca da importância da convivência responsável com os 

animais de estimação como fator de promoção da saúde e da qualidade de vida. 

Durante o evento, a associação apresentou à comunidade informações 

sobre os benefícios da interação entre seres humanos e animais, destacando 

evidências de que os animais de companhia podem contribuir para a redução do 

estresse, da ansiedade e da solidão, favorecendo o bem-estar emocional e a saúde 

mental. 

                     

 

A APADOT participou da 2ª Feira Multissetorial da Câmara de Dirigentes 

Lojistas (CDL) de Taió, promovendo ações de educação, conscientização e incentivo à 

adoção responsável de animais. 

Durante o evento, a associação realizou feira de adoção, apresentando à 

comunidade cães resgatados que se encontravam aptos a receber um lar definitivo. 

Além disso, foram prestadas orientações aos visitantes sobre os critérios da adoção 

responsável, a importância do compromisso permanente com os animais e os cuidados 

necessários para garantir seu bem-estar. 



 

 

Como parte das ações educativas, a APADOT distribuiu materiais 

informativos abordando temas como castração, guarda responsável, prevenção do 

abandono e combate aos maus-tratos, conscientizando a população sobre a 

responsabilidade compartilhada na proteção dos animais e os impactos positivos 

dessas medidas para a saúde pública e o controle ético da população de cães e gatos. 

 
Novembro/2025 - Participação em reunião na Câmara de Vereadores de 

Taió – Código Municipal de Bem-Estar Animal 
A APADOT participou de reunião realizada na Câmara de Vereadores de 

Taió para discutir o Projeto de Lei para instituir o Código Municipal de Proteção e Bem-

Estar Animal, contribuindo tecnicamente para o debate sobre o fortalecimento das 

políticas públicas voltadas à causa animal no município. 

Na oportunidade, representantes da associação apresentaram um 

panorama da realidade enfrentada diariamente pela entidade, expondo o crescimento 

da demanda por atendimentos relacionados ao abandono, maus-tratos, animais 

atropelados, ninhadas indesejadas e demais situações de vulnerabilidade. Também foi 

demonstrado que grande parte dessas demandas vem sendo atendida por meio do 

trabalho voluntário da APADOT, sem estrutura pública específica para absorver tais 

ocorrências. 

As propostas foram bem recebidas e o Projeto de Lei será pautado e 

colocado em votação nas próximas sessões da Câmara de Vereadores. A APADOT 

seguirá acompanhando sua tramitação e acredita que este é mais um importante passo 

para fortalecer as políticas públicas de proteção animal em nosso município. 

 

 

Dezembro/2025 - Resgate, tratamento e reabilitação de animais em 
situação de emergência 

Ao longo do período, a APADOT realizou o resgate de animais em situação 

de emergência, vítimas de abandono, atropelamentos, maus-tratos, doenças e outras 

condições que colocavam em risco sua vida e integridade física. 

Após o resgate, os animais foram encaminhados para avaliação e 

acompanhamento médico-veterinário, recebendo os tratamentos necessários, incluindo  

 



 

 

consultas, exames, internações, cirurgias, administração de medicamentos e demais 

procedimentos indicados para sua recuperação. 

Concluído o atendimento clínico ou cirúrgico, os animais permaneceram sob 

os cuidados da APADOT em lares temporários, onde receberam acompanhamento 

diário durante o período pós-operatório e de reabilitação. Nessa fase, os voluntários 

garantiram a administração correta das medicações, curativos, alimentação adequada 

e monitoramento da evolução clínica, assegurando todas as condições necessárias 

para uma recuperação completa. 

                 
 
 
Janeiro/2026 - Campanha de Adoção e Arrecadação Solidária – 

Calendário APADOT 
Além de dar continuidade aos atendimentos dos pedidos de ajuda 

envolvendo animais em situação de rua, realizando resgates, procedimentos 

veterinários, aquisição de medicamentos, fornecimento de alimentação, cirurgias e 

acompanhamento de tratamentos clínicos e pós-operatórios, a APADOT desenvolveu 

uma importante campanha de conscientização e mobilização social por meio do 

Calendário APADOT. 

A iniciativa teve como principal objetivo divulgar cães e gatos resgatados 

disponíveis para adoção responsável, apresentando, mês a mês, fotografias e 

informações dos animais que aguardavam um lar definitivo.  

Paralelamente, o calendário passou a integrar uma campanha permanente 

de arrecadação de recursos, contendo QR Code para doações via Pix, permitindo que 

a população contribuísse diretamente para a manutenção das atividades desenvolvidas 

pela associação. Os valores arrecadados foram destinados ao custeio de despesas  



 

 

com alimentação, medicamentos, consultas, exames, cirurgias e demais atendimentos 

veterinários prestados aos animais resgatados. 

A ação uniu adoção responsável, educação da comunidade e captação de 

recursos, fortalecendo o vínculo entre a população e a causa animal e proporcionando 

maior visibilidade ao trabalho desenvolvido pela APADOT. Além de estimular a adoção 

de animais em situação de vulnerabilidade, a campanha contribuiu para a continuidade 

dos resgates e dos tratamentos realizados pela associação, reforçando o compromisso 

institucional com a proteção, recuperação e reinserção dos animais em lares seguros 

responsáveis. 

 

 

Fevereiro/2026 - Mobilização pela aprovação do Código Municipal de 
Proteção e Bem-Estar Animal 

A APADOT desempenhou papel fundamental na mobilização da sociedade 

civil e do Poder Legislativo durante toda a tramitação do Projeto de Lei que deu origem 

ao Código Municipal de Proteção e Bem-Estar Animal de Taió. 

Desde a elaboração da proposta, a associação colaborou tecnicamente com 

o projeto, levando ao texto legislativo a experiência adquirida ao longo de anos de 

atuação na causa animal. Durante sua tramitação na Câmara de Vereadores, a 

APADOT promoveu ações de conscientização junto à população, participou de 

reuniões, dialogou com os parlamentares e apresentou informações técnicas sobre a 

realidade enfrentada no município, demonstrando a necessidade de uma legislação 

capaz de prevenir maus-tratos, responsabilizar infratores e fortalecer as políticas 

públicas de proteção animal. 



 

 

O Projeto de Lei foi aprovado por unanimidade pela Câmara de Vereadores 

e, em seguida, encaminhado ao Poder Executivo para sanção. Entretanto, o Prefeito 

decidiu vetar integralmente a proposta, sob o argumento de inconstitucionalidade. 

Diante dessa situação, a APADOT intensificou seu trabalho de mobilização, 

esclarecendo à comunidade a importância do Código de Bem-Estar Animal e 

dialogando com os vereadores para demonstrar a relevância da manutenção da matéria 

aprovada. Esse esforço conjunto entre a associação, a população e o Poder Legislativo 

contribuiu para que o veto fosse rejeitado pela Câmara de Vereadores, permitindo a 

promulgação da lei. 

 
 

 

 
Março/2026 - Feira de Adoção  

A APADOT promoveu mais uma Feira de Adoção Responsável, iniciativa 

que obteve resultados extremamente positivos, culminando na adoção de todos os 

filhotes de cães e gatos disponíveis durante o evento. A expressiva participação da 

comunidade demonstrou o fortalecimento da conscientização sobre a adoção 

responsável e proporcionou um novo lar a diversos animais resgatados pela 

associação. 

Além da intermediação das adoções, a feira foi utilizada como importante 

instrumento de educação e conscientização da população. Durante o evento, 

voluntários da APADOT distribuíram materiais informativos abordando a importância da  



 

 

castração como medida ética de controle populacional, da guarda responsável e da 

prevenção ao abandono e aos maus-tratos, esclarecendo dúvidas e incentivando a 

participação da comunidade na proteção animal. 

Como forma de fortalecer a sustentabilidade financeira da entidade, a 

APADOT também promoveu a venda de chaveiros institucionais, cuja arrecadação foi 

integralmente destinada ao custeio das atividades desenvolvidas pela associação, 

incluindo despesas com alimentação, medicamentos, consultas, exames, cirurgias e 

demais atendimentos veterinários destinados aos animais resgatados. 

A realização da feira evidenciou que ações integradas de adoção, educação 

e captação de recursos constituem importantes instrumentos para a redução do número 

de animais em situação de rua, o fortalecimento da guarda responsável e a manutenção 

dos serviços prestados pela APADOT em benefício da causa animal no Município de 

Taió. 

       

       

            



 

 

 

Abril de 2026 – Resgate da cadela Fênix e atuação caso grave de 
maus-tratos 

No mês de abril de 2026, a APADOT atuou em um dos casos de maus-tratos 

de maior repercussão já registrados no Município de Taió, mobilizando integralmente 

seus voluntários para o resgate e atendimento de uma cadela da raça Pitbull, 

posteriormente denominada Fênix. 

A associação recebeu denúncia informando que o animal se encontrava em 

estado extremamente grave, razão pela qual prestou apoio à Polícia Civil, que 

compareceu ao local para averiguar os fatos. No imóvel não havia moradores no 

momento da diligência, sendo informado que o responsável pelo animal era pessoa já 

conhecida pelas autoridades policiais em razão de antecedentes relacionados ao tráfico 

de drogas. 

Durante a vistoria, a cadela foi encontrada em situação crítica, apresentando 

acentuada desnutrição, incapacidade de permanecer em pé ou caminhar e extensas 

lesões pelo corpo infestadas por miíases (bicheiras), quadro de sofrimento intenso e 

prolongado, compatível com grave situação de maus-tratos. 

Diante da urgência, a APADOT assumiu imediatamente a responsabilidade 

pelo atendimento do animal, providenciando seu resgate e encaminhamento para 

atendimento médico-veterinário de emergência. Paralelamente, foi registrada a 

ocorrência junto à autoridade policial para apuração das responsabilidades decorrentes 

dos fatos. 

Após permanecer internada e receber tratamento intensivo por várias 

semanas, incluindo suporte clínico, alimentação adequada, medicações e cuidados 

permanentes prestados pela equipe veterinária e pelos voluntários da associação, a 

cadela apresentou uma recuperação considerada extraordinária. Em razão de sua 

impressionante superação, passou a ser chamada de Fênix, simbolizando seu 

renascimento após sobreviver a uma situação extrema de abandono e maus-tratos. 

O caso teve ampla repercussão na comunidade taioense, reforçando a 

importância da atuação integrada entre a sociedade civil, as forças de segurança e as 

entidades de proteção animal no combate aos maus-tratos. A recuperação da Fênix 

tornou-se um símbolo do trabalho desenvolvido pela APADOT e da importância das  

 



 

 

denúncias, do atendimento emergencial e do compromisso permanente com a defesa 

da vida e do bem-estar dos animais. 

              
                              

 
 

Maio/2026 - Programa Pet Levado a Sério 

No mês de maio, a APADOT participou do Programa Pet Levado a Sério, 

iniciativa do Governo do Estado de Santa Catarina voltada ao fortalecimento das 

políticas públicas de bem-estar animal. 



 

 

Na oportunidade, a associação acompanhou as atividades do programa e 

utilizou vagas disponibilizadas para promover a castração de animais em situação de 

rua, contribuindo diretamente para o controle populacional e a redução do abandono 

no município. 

Durante o evento, representantes da APADOT também dialogaram com 

diversas autoridades e lideranças ligadas à causa animal. Entre elas, a Jucelma 

Gartner, presidente da AEDA – Aliança Educacional Humanitária para o Bem estar-

animal e Direitos do Animais e Assessora Parlamentar do Deputado Estadual Marcius 

Machado, reconhecido por sua atuação em defesa dos animais na Assembleia 

Legislativa de Santa Catarina.  

A reunião foi marcada pela troca de experiências e pela discussão de novas 

ações voltadas ao fortalecimento das políticas públicas de proteção e bem-estar animal. 

Nesse contexto, destaca-se também a atuação de Jucelma Gartner, que 

mantém contato direto com a presidente da APADOT e presta assessoria ao grupo na 

articulação e definição de demandas relacionadas às políticas públicas que devem ser 

cobradas do poder público municipal. Também foi destacada a importância do trabalho 

desenvolvido pelas associações e pelos voluntários, que atuam diariamente na linha de 

frente da causa animal e desempenham papel fundamental como parceiros do Poder 

Público na construção de soluções para o controle populacional, o combate aos maus-

tratos e a promoção da guarda responsável. 

Para a APADOT, momentos como esse fortalecem o diálogo entre a 

sociedade civil e o poder público, possibilitando a construção de políticas públicas cada 

vez mais eficientes e comprometidas com a proteção dos animais e a melhoria da saúde 

pública.   

                



 

 
Junho/2026 – Aumento dos abandonos e fortalecimento do trabalho 

voluntário 
No mês de junho, a APADOT manteve a continuidade dos cuidados com os 

animais acolhidos em lares temporários, destinando recursos para despesas 

essenciais, como atendimento veterinário, alimentação, medicamentos e demais custos 

necessários ao funcionamento das atividades da associação. 

O período também foi marcado por um aumento significativo no número de 

animais abandonados que necessitaram de atendimento imediato. Em Taió, por se 

tratar de um município com extensa área rural, muitos abandonos ocorrem em estradas 

do interior e locais isolados, dificultando a identificação e responsabilização dos autores 

desse crime. 

A APADOT atua constantemente no combate ao abandono e aos maus-

tratos, orientando a população, incentivando denúncias e promovendo ações de 

conscientização. No entanto, a associação entende que o trabalho voluntário, por si só, 

não é suficiente para enfrentar um problema que cresce a cada dia. Sem políticas 

públicas permanentes, fiscalização efetiva, educação para a guarda responsável e 

ações preventivas, a demanda tende a aumentar continuamente. 

Diante desse cenário, não são raros os momentos em que os voluntários se 

sentem sobrecarregados diante da quantidade de ocorrências e da limitação de 

recursos para atender todos os casos. Ainda assim, o compromisso com a causa animal 

e o amor pelos animais falam mais alto, renovando diariamente a disposição de seguir 

resgatando, tratando, acolhendo e buscando um futuro melhor para aqueles que mais 

precisam. 

Cada vida salva reforça a certeza de que o trabalho da APADOT é essencial 

para o município, mas também evidencia que a proteção animal deve ser uma 

responsabilidade compartilhada entre o Poder Público e toda a sociedade. 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

   
 

 

        
 

 

Julho – APADOT lança portal digital para ampliar a transparência e 
fortalecer a causa animal 

O mês de julho foi marcado por mais uma importante iniciativa da APADOT 

em favor do bem-estar animal e da transparência de suas ações: o lançamento do portal 

oficial da associação, apadot.com.br. 

O novo espaço digital foi criado para aproximar ainda mais a comunidade do 

trabalho desenvolvido pela entidade, reunindo informações sobre a causa animal, 

notícias, campanhas educativas, divulgação de animais disponíveis para adoção, 

prestação de informações à população e oportunidades para que novos voluntários 

possam conhecer e participar das atividades da associação. 

 



 

 

A criação do portal foi possível graças ao trabalho voluntário de um designer 

que, acreditando na missão da APADOT, dedicou seu tempo e conhecimento para 

desenvolver gratuitamente a plataforma. A iniciativa demonstra como a união entre 

cidadãos comprometidos pode gerar ferramentas capazes de fortalecer a proteção 

animal e ampliar o alcance das ações desenvolvidas pela associação. 

Mais do que um site institucional, o apadot.com.br representa um canal 

permanente de informação, conscientização e participação social. Por meio dele, a 

população poderá acompanhar as ações da entidade, conhecer seu trabalho, receber 

orientações sobre guarda responsável, denunciar situações de maus-tratos, colaborar 

como voluntária e acompanhar campanhas e projetos voltados à proteção dos animais. 

A APADOT acredita que o acesso à informação e a transparência fortalecem 

a confiança da comunidade e estimulam a participação da sociedade na construção de 

um município cada vez mais comprometido com o bem-estar animal. Ao ampliar a 

divulgação de suas ações e incentivar o engajamento da população, o portal também 

contribui para o fortalecimento das políticas públicas de proteção animal no Município 

de Taió. 

 

 
 



 

 

 

 
 

 

Agosto/2026 – Capacitação no Seminário Regional do Alto Vale do Itajaí 
No mês de agosto, representantes da APADOT, entre eles médicas-

veterinárias voluntárias da associação, participaram do Seminário Regional do Alto Vale 

do Itajaí – Da Prevenção ao Resgate Técnico Animal: A Medicina Veterinária nas 

Enchentes em Santa Catarina, realizado no Campus de Ciências Agrárias da UNIDAVI. 

O seminário reuniu profissionais, médicos-veterinários, especialistas e 

instituições ligadas à proteção animal para debater protocolos de prevenção, resgate 

técnico e atendimento de animais em situações de desastres naturais, especialmente 

durante enchentes, realidade frequentemente enfrentada pelos municípios 

catarinenses. 

A participação da APADOT teve como principal objetivo ampliar o 

conhecimento técnico de seus voluntários, permitindo a aplicação prática das  

 



 

 

informações adquiridas nas ações desenvolvidas no município de Taió e a 

disseminação desse conhecimento junto à comunidade. 

Durante o evento foram abordados temas relacionados ao resgate de cães, 

gatos, grandes animais e animais silvestres, medicina veterinária em desastres, 

atuação da Defesa Civil e experiências práticas no atendimento a animais afetados 

pelas enchentes ocorridas no Rio Grande do Sul, proporcionando importantes 

aprendizados para o aperfeiçoamento dos protocolos de atendimento em situações de 

emergência. 

A APADOT acredita que a capacitação contínua é um dos pilares para a 

construção de políticas públicas eficientes de proteção animal. Da mesma forma, 

entende que a educação e a prevenção são as ferramentas mais eficazes para reduzir 

o sofrimento dos animais, orientar a população e preparar o município para responder 

de forma mais organizada e segura em situações de calamidade. 

Os conhecimentos adquiridos durante o seminário certamente contribuirão 

para qualificar a atuação da associação em ocorrências envolvendo enchentes e outros 

desastres naturais, fortalecendo o atendimento aos animais em situação de emergência 

e auxiliando o Município de Taió na construção de uma cultura de prevenção, 

planejamento e proteção da vida animal. 

 

 

 

CONCLUSÃO 
O período deste relatório evidencia que a APADOT consolidou sua atuação 

em Taió, realizando ações de resgate, atendimento veterinário, castrações, adoções e 

educação da comunidade, além de contribuir para o fortalecimento das políticas 

públicas de proteção animal. 

A associação também participou da construção de legislações, campanhas 

educativas e iniciativas de transparência, ampliando o diálogo com o Poder Público e a 

sociedade. 

Entretanto, o aumento das demandas por abandono, maus-tratos e 

atendimentos emergenciais demonstra que o trabalho voluntário, sozinho, não é 

suficiente, sendo necessária maior atuação do Poder Público e ações integradas. 

 



 

 

A APADOT reafirma seu compromisso com a proteção animal e sua 

disposição em colaborar com o Município, destacando que a causa animal é uma 

responsabilidade compartilhada entre governo e sociedade. 

Eu, Daniela Regina Garcia Paiva, presidente da APADOT, declaro que as 

informações apresentadas são verdadeiras e baseadas em registros oficiais da 

entidade. 

 

 

 

Daniela Regina Garcia Paiva 

Presidente 

APADOT 
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